
BOTÂNICA, FISIOLOGIA E ECOLOGIA

l Observações sobre o gênero EcAíl:ocAZoa Beauv. ( Gruntíneue ) no
sul do Estado do Río Grande do Sul. G. Pedralli', J. L. B. Souza'
+Departamento de Botânica/UI'PEL Convênio EMBRAPA/U.F'PEL
Unid. Exc. de Pesq. de Ambito Es. C. Postal 354, 96100 Pelotas.
RS, Brasil.

Os vegetais, popularmente conhecidos como «capim-arroz», perten-
centes ao gênero 'Ec#ínwÀÍoa Beauv. ocorrem em c?mpos, banhados e áreas
cultivadas, principalmente nas lavouras orizícolas do Rio Grande do Sul.'0 set; melhor conhecimento, sob o ponto de vista biológico (taxonõ-
mico, fisiológico e ecológico) , foi o objetivo do presente .trabalho.

Como result;dos do mesmo, cinco espécies e/ou variedades foram
identificadas e. dentre estas. duas são, pela primeira vez, citadas para a região.

As entidades taxon6micas identificadas foram: Echírzocblaz co/onum
(L.) Link., EchirzocA/oa crusta//[ (L.) Beauv., var. crusga]/], EcAí]toch/oa crus-
ta/JÍ var. cruspavonis (H. B. K.) kitch., EchípzocÀloa frusga/lí var. zflayetzsís
'(H. B. K.) Hilch. e real/zochloa Aelodes (Hack.) Parodi.

Os materiais botânicos identificados estão depositados no Herbário
do Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da Universidade Federal
de Pelotas (UFPEL) .

2 Dormêncl.a e germinação de sementes de capim'canoão
pofreffa/m) R. C. Pereiras, P. R. Sicupira'. 'CEPLAC
de Pesquisas do Cacau -- 45.000 Ilhéus, Balia, Brasil.
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O capim-canção é uma planta daninha que ocorre com freqüência
nas fazendas de cacau do Sul da Balia e Norte do Espírito Santo. Apesar de
sua importância económica dispõe-se de pouca informação sobre o seu ciclo bio-
lógico. Devido a necessidade de informações adicionais para se conseguir meios
eficientes de controlar essa gramínea, dois ensaios foram realizados visando co-
nhecer melhor os mecanismos de domlência e germinação das sementes de
capim'canoas.

Sementes maduras foram coletadas em cacauais naturalmente infes-
tados com capim-canoão e 'colocadas para germinar em placas de petri, sobre
papel de filtro Whatman n.' 1, umedecido com 2 ml de água destilada. Conside-
raram-se as sementes gem)inadas quando a radícula tornava-se visível. Todos os
tratamentos foram repetidos quatro vezes e a percentagem de germinação foi
anotada após quatro semanas de incubação.

No primeiro ensaio as sementes foram estocadas em local seco, no
escuro, a 25oC. A germinação foi testada imediatamente após a colheita e a l.
2, 4, 8, 16 e 26 semanas após. Em cada data-teste'50 sementes foram colocadas
em placas de petri e levadas para a casa de vegetação, mantida sob temperatura
média diurna de 35 t loC e noturna de 19 + 1'C.
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Para o segundo ensaio as sementes foram estofadas, em local seco, a
15,0, 15 ou 25"C. Após 1, 2, 4, 8, 16 e 26 semanas as sementes foram remo-

vidas de cada uma das tempcl'aturam de estocagem e colocadas no escuro. sub
quatro rcgiincs dc incubação: 15, 25 e 35'C de temperatura contínua e a tem-
peraturas alternadas de 15'C pcr 16 horas e 30'C por 8 horas.

Testes realizados em casa de vegetação indicaram que as sementes
de capim'canoão estão aptas pala germinação imediatamente após a colheita, sem
período de dormência, e alcançando uma germinação máxima a apenas uma
semana após a colheita. A partir da 2.a até a 26.a semana a gemlinação esteve
em torno dos 50% .

Sementes estocad8s a 25'C e colocadas para germinar no escuro, sob
temperaturas alternadas de 15 e 30'C, tiveram um comportamento gemlinativo
semelhante ao obtido cm casa cle vegetação. Em qualquer temperatura de estoca-
gem a germinação foi sempre mais alta nas temperaturas de incubação de 25 e
de 15'/30oC. Estocagens a 0 ou a 15'C porporcionaram também gemlinação mais
elevada que estocagens a -15 ou 25'C. Fica evidente que a armazenagem das
sementes a temperaturas de O a 15'C, inferiores às condições ambientais normais
do Sul da Bahia e Norte do Espírito Santo. favorecem a germinação das semen-
tes de capim-canoão.

3 Biologia de uma espécie perene do picão preto (Bidens aura
(AIT) SHERFF). M. lÇogan+, V. Diaz++. 'Univ. de Chile. F'a-
cultad de Ciencias Agrárias, Veterinárias y Forestales. '+Stauffer
Chemical Company, Westport, Connecticut 06881 U. S. A.

Esta maleza perene pertenece a la família Campos;fae al igual que
la espécie anual B;dons pi/osa (picão preto). Es originaria de America Central
y ha sido encontrada desde el sureste de Arizona hasta Mexido, como también
en Guatemala. Fue introduzida a Franzia e ltalia. En America del Sur se en-
cucntra cn Child desde la província de Aconcagua hasta la província de Bio-Bio
cn frutalcs, viõcdos, raiz, csparragueras y en viveros frutales. No sc cncucntrani
publicaciones internacionales de esta espécie como moleza.

Esta maleza es una espécie rizomatosa erecta que se propaga fa-
cilmente utr3vtls dc semillas, rizomas y trozos de tallos. Se ha estabelecido
una propagación potencial de 5.443 plantas a partir de un trozo de rizoma de
seis yemas.

l,a germinación o cl crecimiento a partir de rizomas comicnza al
principio dc la primavera (temp. = 15'C). Los nuevos rizomas sc producen
a partir dc lma <'corona>> la dual se forma bafo la superfície del suclo. Los
rizomas crecen lateralmente em forma radial. Se producen rizomas primários,
sectmdarios, terciários y cuartenarios. Una sola planta que proviene dc um trozo
dc rizoma (seis ycmas) pucdc produzir más de 70 metros de rizomas com más
dc- 5.000 ycmas dcspués de 4 meses de crecimiento.

La parte aérea fue caracterizada através del numero de hojas.
arca foliar, peso fresco y peso seco. La relación entre el crecimiento aéreo y
[a producción dc rizomas será dicutida, como también e] contenido y ]a acumu-
lación dc hidrato de carbono en los rizomas durante el período de crecímineto.
Evitlcncias dc posiblcs efcctos alelopáticos de esta espécie serán tratados, como
también su inlportancia como huspcd intermediário de hongos, ácaros y nemá-
todos
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